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RESUMO 

Observamos o surgimento da fotografia e a sua inserção na imprensa desde 

os experimentos de Niepce e a criação do daguerreótipo, discorrendo sobre a forma 

como a imagem noticiosa era utilizada até a descoberta da autotipia, processo que 

permitiu a primeira impressão direta da imagem fotográfica. Assim, situamos o 

fotojornalismo brasileiro na história da imprensa, com as revistas ilustradas, 

abordando as transformações na linguagem fotojornalística originada pela revista O 

Cruzeiro e a entrada no mercado editorial das revistas semanais de informação, 

criadas nos moldes das newmagazines americanas. A partir daí, comentamos o 

início da fotografia colorida na imprensa e o advento da imagem totalmente digital, 

para depois citar as formas de manipulação. Para ilustrar as manipulações, 

utilizamos em alguns casos, polêmicas atuais na mídia e em outros, situações 

históricas e políticas de adulteração da realidade. Por fim, encerramos esse trabalho 

abordando a questão ética na manipulação de imagens fotojornalísticas e 

detalhando as particularidades éticas que devem provir do repórter fotográfico, tendo 

por referência o Código de Ética do Jornalista Brasileiro e a Lei dos Direitos 

Autorais. 

 



ABSTRACT  

Since Niepce experiments and daguerrotype invention, the photography 

appears and has its insertion in the press, considering how the media image was 

used until the autotype discovering, process that allowed the first print of the 

photography. So, the Brazilian photojournalism is placed in the press history, with 

illustrated magazines, approaching the transformation in the photojournalism 

language first made by O Cruzeiro magazine and the creation of the weekly 

magazines, made as the American newmagazines .From this time on, the beginning 

of the color photography in the press and the invention of the digital image is 

approached, to name the manipulation forms. Some controversial news in the media 

or historical situations are used to give manipulation examples. Summarizing, this 

monograph approaches the ethic issue regarding to photojournalism manipulation, 

talking about the attitude that the photography reporter must have, based on the  

Código de Ética do Jornalista Brasileiro and the Lei dos Direitos Autorais. 
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INTRODUÇÃO 

Considera-se o surgimento da fotografia até o momento atual, para a 

produção deste Trabalho de Conclusão de Curso - TCC. E com ele, se discorrerá 

acerca de diversos tipos de manipulações no fotojornalismo, mas de forma sucinta, 

já que são vários os formatos em que elas podem ser encontradas na imprensa. 

Desta maneira, pretendemos situar o fotojornalismo na história, tendo como 

referência situações reais de alterações nas imagens. 

Entre os objetivos gerais deste trabalho, buscamos verificar no âmbito 

fotojornalístico, o que é e quais os tipos de manipulação de imagem mais utilizados 

na imprensa. Para isso, propomos algumas especificações como assinalar o 

surgimento do fotojornalismo e a sua evolução no contexto histórico da fotografia. A 

partir disso, argumentar sobre o avanço da foto reportagem no Brasil, embasado nos 

acontecimentos que marcaram época e nos veículos de imprensa que desfrutaram 

da situação. Assim, será definida a manipulação de imagens fotojornalísticas e 

especificaremos as suas diversas formas, critérios e intenções, além de situar esses 

processos no desenvolvimento da imprensa. Somente depois serão questionados os 

padrões éticos empregados nesta ação e os limites para sua realização. 

Levando em conta que toda imagem fotográfica é um recorte de uma 

realidade mais complexa, uma representação bidimensional de um mundo de três 

dimensões, a abordagem será sobre a fotografia, seja ela jornalística ou não, como 

uma forma de manipulação da realidade.  

Em outra instância, supondo que um veículo jornalístico ou de caráter 

noticioso deve ser isento de tendências e parcialidades, pretendemos mostrar que 

os pensamentos ideológicos do fotógrafo podem refletir na imagem construída por 

ele. E assim manipular a documentação da realidade. Isso pode ocorrer durante a 

seleção do assunto, na escolha do equipamento, no enquadramento dado ao tema e 

nos demais recursos utilizados para se congelar o instante.  

Este trabalho questionará também se os veículos de imprensa aceitam 

algum tipo de manipulação e, caso isso ocorra, quais os critérios utilizados para que 

essa não altere o sentido que o profissional deu a sua foto. Pretendemos, ainda, 

argumentar sobre a existência de algum estatuto ou de regulamentos que 



estabeleçam limites para as alterações corriqueiras nas composições 

fotojornalísticas.  

Como em todo período de transição, as inovações tecnológicas enfrentam 

problemas e questionamentos, com a imagem não seria diferente. A fotografia, 

desde que surgiu, foi acusada de ameaçar pintores, ilustradores e redatores. Com a 

imagem digital, acusam-na de ameaçar a credibilidade do jornalismo, por meio da 

manipulação em foto reportagens.  

Para realizar este trabalho, foram utilizados métodos de pesquisas 

bibliográficas com inferências indutivas, sendo estas, baseadas em fontes cujo 

assunto relaciona-se diretamente ao tema proposto. Entre a bibliografia consultada 

como referência, encontram-se livros, revistas, publicações avulsas, eletrônicas e de 

imprensa escrita. Estes produtos pesquisados serviram como embasamento para a 

análise e interpretação do tema proposto e também como referência para as 

entrevistas realizadas com profissionais da fotografia de imprensa, como pesquisa 

de campo.  

Este trabalho divide-se basicamente em quatro capítulos, que são: 1 A 

fotografia e o fotojornalismo, 2 A manipulação, 3 Manipulações históricas e 4 A ética 

e a manipulação no fotojornalismo. 

As referências bibliográficas estão mais presentes e de forma mais direta 

nos dois primeiros e no quarto capítulo, além de suas subdivisões. Porém, para a 

terceira parte elas foram direcionadas conforme os resultados obtidos nas 

entrevistas.  



1. A FOTOGRAFIA E O FOTOJORNALISMO  

 

1.1. A DESCOBERTA DA FOTOGRAFIA  

Define-se a fotografia como o processo que reproduz imagens inalteráveis 

sobre uma superfície fotossensível por intermédio de ação da luz. Assim, Azzi Tales 

e Sergio Branco,1 explicam que a primeira fotografia a ser considerada como tal, foi 

tirada por Joseph Nicéphore Niepce em 1826, nove anos antes da criação do 

daguerreótipo* pelo francês Louis-Jacques Mandé Daguerre. Após uma década de 

experimentos, Niepce conseguiu reproduzir a vista da janela do seu escritório, em 

Chârlons-sur-Saône, na França, com uma exposição que durou oito horas.  

Contudo, especula-se que as primeiras referências existentes do processo 

fotográfico surgiram cerca de dois mil anos antes de Niepce, com o filósofo grego 

Aristóteles. Ele teria descrito, intuitivamente, comentários esquemáticos da câmara 

escura**, ao observar um eclipse solar refletido no solo através de um minúsculo furo 

em uma folha. Porém, somente a partir do séc. XI, com o interesse pelas leis 

ópticas, é que tornou-se comum o uso da câmara escura, para observar eclipses 

solares e para a realização de desenhos e pinturas.  

O físico Daguerre, talentoso como pintor de paisagens e desenhista de 

cenários, associou-se a Niepce em 1829, mas só viria a se firmar como, 

praticamente, o único inventor da fotografia prática, dois anos após a morte do seu 

sócio, em 1835.2 O francês teria descoberto em um acidente com um termômetro 

quebrado, que o vapor de mercúrio seria um revelador para o iodeto de prata, 

produto que era usado na tentativa de sensibilizar metais com a intenção de 

reproduzir imagens.  

                                            
1 TALES, Azzi; BRANCO, Sergio. “A evolução da fotografia”, In: Fotografe melhor,  São Paulo: 
Europa, v-05, n.52, p. 36-41. dez. 2000 
* HOUAISS,dicionário eletrônico. Disponível em <http://houaiss.uol.com.br/busca.jhtm> Acesso em 02 
set. 2004. Aparelho fotográfico que fixava as imagens obtidas na câmara escura numa folha de prata 
sobre uma placa de cobre 
** OKA, Cristina. & ROPERTO, Afonso. A CÂMARA ESCURA: O principio da fotografia. Disponível em 
<http://www.cotianet.com.br/photo/hist/camesc.htm.> Acesso em 02 set. 2004. 14h18.  “Um quarto 
estanque à luz, possuía um orifício de um lado e a parede à sua frente pintada de branco. Quando 
um objeto era posto diante do orifício, do lado de fora do compartimento, a sua imagem era projetada 
invertida sobre a parede branca.” 
2 STRAND, Paul. Tudo sobre fotografia. 2.ed., trad. de TARCHA, Vera Amaral. São Paulo: Pioneira 
1979. p.30 



“Desde fins do século XVIII são feitas várias experiências na 
França e na Inglaterra para obter superfícies sensíveis à luz e para fixar as 
imagens. Graças ao emprego de sais e prata, esses processos associados 
à câmara escura, lançam bases do princípio da fotografia.”3 

Segundo Strand, depois de padronizar esse processo - no qual usava 

chapas de cobre sensibilizadas com prata e tratadas com vapores de iodo, que 

seriam reveladas quando expostas à ação do mercúrio aquecido - Daguerre vendeu 

a sua invenção, o daguerreótipo, ao governo francês em julho de 1939. Recebeu em 

troca uma pensão vitalícia de 6000 francos.4 

A partir daí, as enormes máquinas fotográficas tiveram o seu tamanho 

reduzido e aos poucos foram aperfeiçoadas. Estas não constituíam a invenção 

correta, pois produziam um único positivo, o que dificultava a reprodução da 

imagem. No entanto, iniciava-se a popularização da fotografia. 

 

1.2. ORIGENS DO FOTOJORNALISMO  

O fotojornalismo começou a ter indícios do que viria a ser, antes mesmo da 

descoberta da fotografia por Daguerre. As ilustrações publicadas na imprensa eram 

feitas por meio de gravuras trabalhadas em madeira, da mesma forma que usamos 

hoje um carimbo. Para dar credibilidade ao desenho, os jornais usavam sempre uma 

legenda para avisar aos leitores que aquela ilustração havia sido “copiada 

diretamente de uma fotografia”.5  

“De fato, a publicação direta de fotografias só se tornaria possível 
[…] ao virar do século. Até essa altura, a tecnologia usada envolvia papel, 
lápis, caneta, pincel e tinta para desenhar; depois, tornava-se necessário 
recorrer a madeira, cinzéis e serras para criar as gravuras.”6 

Ainda recorrendo a este processo de ilustração artesanal, as primeiras 

imagens a serem documentadas como fotojornalísticas foram as conseqüências de 

um incêndio em Hamburgo e um tratado de paz entre França e China. Ambos os 

                                            
3 FABRIS, Annateresa. “A invenção da fotografia: repercussões sociais” In: Fotografia: usos e funções 
no séc XIX. São Paulo: Edusp, 1991.  p. 12-13. 
4 STRAND, Paul. Tudo sobre a fotografia. 2.ed., trad.de TARCHA, Vera Amaral., p.30 
5 FREUND, Gisele. 1995. Apud. GIACOMELLI, Ivan Luiz. Impacto da fotografia digital no 
fotojornalismo diário. Florianópolis: 2000. (Dissertação de Mestrado em Engenharia de Produção), 
Universidade Federal de Santa Catarina, 2000. p.31 
6 SOUSA, Jorge Pedro. Uma história crítica do fotojornalismo ocidental. Chapecó, Florianópolis: 
Grifos / Letras Contemporâneas, 2000. p.25 



acontecimentos foram publicados nos periódicos The illustrated London News, 

britânico, e no Illustration, francês, durante a década de 40 do século XIX. 

A partir disso, as guerras da Criméia (Europa) e Sesseção (EUA), segundo 

Sousa (2000), podem ser ditas como os acontecimentos que originaram a idéia de 

foto reportagem. O inglês Roger Fenton e o americano Mathew Brady foram os 

primeiros fotógrafos a cobrir uma situação como repórteres fotográficos.  

Fenton, que era fotógrafo oficial do Museu Britânico, foi contratado pelo 

editor Thomas Agnew para realizar a primeira cobertura fotojornalística de um 

conflito bélico. Diante disso, ele foi considerado o primeiro fotojornalista da história7. 

Entretanto, o fotógrafo não poderia mostrar a realidade dos combates, o que 

caracterizava o início da censura prévia ao fotojornalismo. “A expedição de Fenton 

tinha sido encomendada na condição de que ele jamais fotografasse os horrores da 

guerra, para não assustar as famílias dos soldados.”8  

Até 1870, quando Carl Carleman inventou a autotipia,* técnica conhecida no 

Brasil como retícula de meio tom, toda a publicação imagética ainda a figurava sob a 

forma de gravura entalhada. Carleman descobriu que os vários tons cinzas de uma 

fotografia em preto e branco** poderiam ser impressos formando uma gama de 

pontos quase imperceptíveis a olho nu. Depois de impressos, esses pontos com 

variação de tamanho e tonalidade resultariam nos tons de cinza da imagem real, 

causando no observador a percepção de luz e sombra. De acordo com Sousa 

(2000)9, Calerman acreditava que somente por meio da imprensa a fotografia 

penetraria massivamente na sociedade a ponto de elevá-la culturalmente. 

A primeira fotografia impressa com o processo da autotipia foi publicada no 

jornal sueco Nordisk Boktryckeri –Tidning, em 1871, e só entrou para a imprensa de 

outros países seis anos mais tarde, com a revista francesa Le Monde Illustré.10 

                                            
7 Marrie - Loup Sougez (1991) História de la fotografia, 160. Apud. SOUSA, Jorge Pedro. Uma história 
crítica do fotojornalismo ocidental., p.33 
8 FREUND, Gisele. (ed.1989) Fotografia e sociedade, 108. Apud. SOUSA, Jorge Pedro. Uma história 
crítica do fotojornalismo ocidental., p.34 
* Segundo o Dicionário Aurélio (1985, p.163), “Autotipia é o processo de fotogravura em relevo no 
qual, para reprodução de originais em que há meios-tons, como nas fotografias comuns, a imagem é 
focada através de retícula, que a decompõe em pontos minúsculos, de tamanho variável, segundo a 
gradação de tons do original”. 
** Uma fotografia em preto e branco possui cerca de 256 tons diferentes de cinza. 
9 SOUSA, Jorge Pedro. Uma história crítica do fotojornalismo ocidental., p.42 
10 Id. Ibid. 



Assim foi dado o primeiro passo em direção ao uso da imagem noticiosa, em 

publicações diárias.  

“Mesmo assim, inicialmente, as imagens utilizadas pelos veículos 
de comunicação impressos daquela época, visavam somente ilustrar os 
textos escritos. Não havia a preocupação com o fato de que a fotografia 
podia acrescentar informação a um texto jornalístico ou, até mesmo, contar 
uma história (ilustrada) sobre determinado assunto. Ou seja, o poder de 
impacto que a fotografia podia exercer sobre os leitores ainda era 
subestimado pelos editores.”11  

 

1.3. O FOTOJORNALISMO NO BRASIL  

A fotografia na imprensa brasileira teve um desenvolvimento semelhante ao 

ocorrido na Europa e Estado Unidos; a imagem servia apenas de respaldo para o 

texto, tornando-o mais agradável.12 Essa situação inicia-se por volta de 1900, 

quando o Jornal do Brasil lança como suplemento ilustrado a Revista da Semana, 

que publica a primeira foto da imprensa brasileira13. A partir de 1904 surgem outros 

títulos do gênero, como as revistas Kosmos e Ilustração Brasileira, que se 

prolongam até 1928 quando foi lançada a revista O Cruzeiro. Esta seria um marco 

na história do jornalismo brasileiro, tanto por introduzir uma linha editorial de 

influência, marcadamente norte-americana, como pelo aumento significativo no uso 

de fotos.  

Em 15 de abril de 1937, é fundado o Sindicato dos Jornalistas de São 

Paulo14 que, para regulamentar a profissão, exigia como requisito mínimo ter 14 

anos de idade, ser assalariado de empresa jornalística e exercer a função de 

redator, revisor ou fotógrafo. 

 

                                            
11 GIACOMELLI, Ivan Luiz. Impacto da fotografia digital no fotojornalismo diário., p.31 
12 COSTA, Helouise & SILVA, Renato Rodrigues da. A fotografia moderna no Brasil. São Paulo: 
Cosac Naify, 2004. p. 103 
13 PINTO, Aina Silva & RODRIGUES, Erika Kelim. Cem anos de fotojornalismo no Brasil. Bauru: 
2000. (Projeto Experimental para Conclusão de Curso), Universidade Estadual Paulista. 2000.p.51 
14 SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS NO ESTADO DE SÃO PAULO. Disponível em 
<http://www.sjsp.org.br> Acesso em 14 out.2004 14:50 



1.3.1. SURGE A LINGUAGEM  

Anos mais tarde, a revista O Cruzeiro, comandada por Assis Chateubriand, 

modificou definitivamente o estatuto social do fotógrafo de reportagem. Assim, 

introduzia-se no país uma linguagem fotográfica.(Fig.1) 

“Ao primeiro time de fotógrafos de O Cruzeiro, coube a tarefa de 
reformulação da fotografia de reportagem[…]Jean Manzon deu início às 
transformações[…]Desse modo a imagem fotográfica passou a ser um 
elemento ativo, contendo a mensagem ideológica do autor, direcionada pela 
linha editorial do periódico.”15  

Essa nova dinâmica do fotojornalismo brasileiro elevou o status do repórter 

fotográfico. Eles deixavam de ser como aqueles primeiros citados por Sousa 

(2000)16, pessoas rudes escolhidas mais pela força física do que por suas 

qualidades, para fazer parte de uma faixa mais nobre da população. 

 

 

 

 

 

 

1.3.2. A EXPANSÃO 

Os anos 60 constituíram um período fértil para a história da fotorreportagem. 

A introdução de notícias de cunho político nos jornais ampliou a gama de imagens a 

serem captadas. E assim, no final desta mesma década, a fotografia deixa de ser 

exclusividade de revistas como O Cruzeiro, Fatos & Fotos e Manchete, tornando-se 

uma modalidade de jornalismo em praticamente todos os veículos impressos.  

A revista Realidade foi outro marco deste período. Lançada pela editora 

Abril, em 1965, apresentou grande qualidade editorial e visual, destacando-se por 

mesclar as experiências profissionais de brasileiros e estrangeiros. 

                                            
15 COSTA, Helouise & SILVA, Renato Rodrigues da. A fotografia moderna no Brasil., p.103 
16 SOUSA, Jorge Pedro. Uma história crítica do fotojornalismo ocidental., p.47 

 

Fig.1 Primeiro 
número de O 
Cruzeiro, de 10 de 
novembro de 1928. 
(esquerda) Edição 
de 17 de outubro de  
1959, após a sua 
reformulação na 
década de 40. 
(direita)  



“Grandes repórteres fotográficos brasileiros – Geraldo Mori, Jorge 
Butsuen, Luigi Manprim – conviviam com fotógrafos americanos e europeus, 
[…] Alguns deles, hoje, dizem que nunca mais tiveram, no Brasil, condições 
profissionais tão favoráveis de criação, de estímulo, […] como as que havia 
em Realidade”17 

1.3.3. A MODERNIZAÇÃO DA LINGUAGEM  

Os movimentos políticos presentes na década de 70, somados à 

modernização gráfica e editorial dos grandes veículos impressos, provocam 

mudanças significativas na forma e no conteúdo do jornalismo diário brasileiro. 

Mudanças necessárias para atender aos novos perfis de leitores.  

Assim, segundo Pinto & Rodrigues18 as revistas ilustradas perdem espaço 

para as de informação, que são consideradas um novo formato de jornal semanal. 

Contudo, esse modelo de revista assume o papel de rever, examinar, olhar com 

atenção e aprofundar os fatos apresentados pelos jornais. A Veja, que inicialmente 

se chamava Veja e Leia, foi lançada pela editora Abril em 1968, nos moldes das 

newmagazines americanas, como a Time. Foi a primeira revista brasileira a criar a 

editoria de fotografia.  

As capas de Veja sempre se destacaram não só pela arte gráfica, mas 

também por se apresentar como um espaço que privilegia a fotografia 

jornalística.(Fig.2) A revista chegou a ultrapassar a tiragem de um milhão de 

exemplares. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
17 RIBEIRO, José Hamilton. 1988. Apud. PINTO, Aina Silva & RODRIGUES, Erika Kelim. Cem anos 
de fotojornalismo no Brasil., p.70 
18 PINTO, Aina Silva & RODRIGUES, Erika Kelim. Cem anos de fotojornalismo no Brasil. 

 
Fig.2 Da esquerda para direita, primeira capa com ilustração do símbolo do comunismo, em 
09/09/1968, incêndio do edifício Joelma, capa de 06/02/1974 e morte de Tancredo Neves, capa de 
01/05/1985. 



Neste período, as agências de fotografia também tiveram forte influência na 

linguagem fotojornalística, com registros da repressão política aos movimentos 

sindicalistas de São Paulo. 

“As agências independentes de fotografia mais significativas no 
país começam a crescer nessa década, impulsionadas pela IstoÉ e pela 
greve dos metalúrgicos do ABC. Entre elas a Central, liderada por Hélio 
Campos Mello e a F4, por Juca Martins, que atualmente é a Pulsar.”19 

 

1.3.4. ANOS 80 E 90, AS CORES E O DIGITAL  

As revistas semanais Veja e Realidade já publicavam em suas páginas, 

fotos jornalísticas em cores, porém, a introdução da fotografia colorida nos jornais 

brasileiros aconteceu apenas durante a década de 80. Ainda assim, eram usadas 

exclusivamente nas páginas nobres e edições especiais, pois precisavam ser 

impressas em gráficas especializadas. 

A fotografia muitas vezes é tida como uma extensão do olhar e, por isso, a 

imagem colorida tem uma maior empatia dos leitores em detrimento da foto preto e 

branca. Para o jornalista Ivan Lima, em Fotojornalismo Brasileiro: realidade e 

linguagem, a tendência dos jornais era a de usar cada vez menos páginas em P&B, 

por opção do mercado consumidor. “As vendas aumentam proporcionalmente ao 

aumento das páginas em cores. E não só das notícias, mas também da 

publicidade.”20 

O fato dos anos 90, que marcou a história da fotorreportagem no Brasil, foi o 

tetracampeonato conquistado pela seleção brasileira na Copa do Mundo de Futebol. 

Para essa cobertura a imprensa brasileira utilizou pela primeira vez câmeras 

fotográficas digitais, emprestadas pela agência americana de jornalismo Associeted 

Press. O jornal Folha de S.Paulo e a revista IstoÉ foram os primeiros veículos a 

publicar fotos totalmente digitais. 

A composição fotográfica como documento da realidade fica abalada pela 

inexistência do filme na era digital, pois somente os negativos (ou positivos) são 

considerados provas de veracidade da imagem fotográfica. Esse avanço tecnológico 

                                            
19 PINTO, Aina Silva & RODRIGUES, Erika Kelim. Cem anos de fotojornalismo no Brasil., p.75 
20 LIMA, Ivan. 1989. Apud. PINTO, Aina Silva & RODRIGUES, Erika Kelim. Cem anos de 
fotojornalismo no Brasil., p.81 



da fotografia é visto, por algumas pessoas, com receio, devido a novas 

possibilidades de manipulação. No entanto, a fotografia está tão passível de 

manipulação quanto sempre esteve; os métodos é que se modernizaram. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

As pessoas falam muito de 
manipulação agora com a era digital, 
mas não existe manipulação maior do 
que a fotografia P&B, pois o mundo é 
colorido, só que ninguém falava nisso 
antes.  

(Toni Pires – editor de 

fotografia do jornal Folha de S.Paulo)  



2. A MANIPULAÇÃO . 

Partindo do princípio que a intenção inicial da fotografia jornalística é de 

informar o leitor, por meio de imagens, sobre acontecimentos reais, considera-se 

qualquer artifício utilizado para alterar esta realidade, antes ou depois do instante 

fotográfico, uma forma de manipulação da informação. Para Toni Pires, editor de 

fotografia do jornal Folha de S.Paulo, a criação e a reprodução de imagens sempre 

foram manipulações. 

“Eu acho que a gente usa o termo manipulação de uma forma 
pejorativa, sempre ligado a tirar alguém da foto ou apagar um pedaço do 
corpo. A manipulação é o processo de se fazer imagem, de se capturar 
imagem.”21 

 Pensando desta maneira, o termo manipulação de imagens torna-se muito 

abrangente e pode ser utilizado para diversas finalidades, porém, todas possuem 

similaridades com o tema proposto neste capítulo. Segundo o dicionário eletrônico 

Houaiss22, a palavra manipulação dentre outros sentidos determina: 

“…manobra oculta ou suspeita que visa à falsificação da realidade, 
[…] operação manual de produtos químicos, […] manobra pela qual se 
influencia um indivíduo, uma coletividade, contra a vontade destes (de modo 
geral, recorrendo a meios de pressão, tais como a mídia)… .” 

Como foi dito acima, as alterações visuais em uma imagem, ou seja, as 

manipulações, podem surgir antes ou depois da sua captura. Mesmo tendo a 

obrigação de ser o mais isento possível, o simples olhar de um repórter fotográfico 

para o fato ou objeto a ser documentado pode se caracterizar como manipulação da 

imagem. Isso se explica no momento que o fotógrafo escolhe o tipo de lente e o 

filme que vai usar, a profundidade de campo que vai dar e outros aparatos técnicos 

empregados na construção da sua imagem. Dessa forma, ele estará manipulando 

por meio de um grupo de equipamentos, os elementos visuais presentes neste fato. 

Porém, com a intenção primeira de construir uma imagem que repasse a informação 

ao leitor. O mesmo pode ser dito do uso de filtros e de gelatinas coloridas, do 

processo de iluminação artificial ou até da luz natural rebatida. Assim, tanto os 
                                            
21 PIRES, Toni. Entrevista concedida pelo editor de fotografia do jornal Folha de S.Paulo. São Paulo: 
14 out. 2004. Entrevista a Phillip Fonseca Zelante. 
22 HOUAISS, dicionário eletrônico. Disponível em <http://houaiss.uol.com.br/busca.jhtm> Acesso em  
15 set. 2004 17:12 



conhecimentos técnicos de um fotógrafo, quanto a sua bagagem cultural, social e 

econômica, são evidências de um determinado tipo de manipulação.  

“O fato é que a manipulação começa muito antes do 
processamento (da imagem). A ideologia do fotógrafo transparece na 
seleção do assunto e passa pela escolha de lentes, abertura, 
enquadramento e exposição. O fotógrafo do jornal de oposição pode optar 
por fotografar o comício de perto, com uma grande angular de 20 mm, e 
fazer a praça parecer vazia; o fotógrafo do jornal da situação pode usar uma 
telefoto de 300 mm e, pela escolha do ângulo, comprimir a perspectiva para 
cercar o candidato de um mar de cabeças humanas.”23 

Um outro tipo de manipulação é empregado diariamente em jornais, revistas 

e demais produtos editoriais. No entanto, essas alterações podem ser usadas tanto 

para balancear cores e aplicar pequenos cortes que encaixem a imagem no projeto 

gráfico do veículo, quanto para adulterar a imagem e falsificar a realidade. Por meio 

de recursos laboratoriais, artísticos e digitais, profissionais de imprensa desprovidos 

de princípios éticos, têm transformado fotografias jornalísticas de forma inaceitável. 

Estes alteram a composição da foto, de forma a transformar a realidade dos fatos. 

Trata-se da pós-manipulação, assunto que trataremos no segundo item deste 

capítulo. É uma questão que gera polêmica entre os profissionais da imagem, mas 

constantemente utilizada.  

 

2.1. PRÉ-MANIPULAÇÃO OU MANIPULAÇÃO PRÉVIA  

Henri Cartier Bresson, o mestre do “momento decisivo”, como ele mesmo 

descrevia a sua arte, fotografava apenas em 50 mm. Bresson afirmava que apenas 

o exercício do olhar levaria o fotógrafo a uma boa imagem. Caso os fotojornalistas 

de hoje em dia, estivessem seguindo a lição do maior fotógrafo do século XX, talvez 

não pudéssemos abordar esse tópico neste trabalho.  

A pré-manipulação encontra-se presente em toda e qualquer forma de 

alteração da imagem capturada antes do disparo. A escolha de uma objetiva, do 

filme e da luz, como foi citado no início deste capítulo, pode ser tida como um 

exemplo de pré-manipulação. Do mesmo modo, o pensamento ideológico do 

fotógrafo também.  
                                            
23 COLUCCI Jr, José. “Fotojornalismo tecnologia e hipocrisia digital” In: Observatório da imprensa. 
Disponível em <http://observatorio.ultimosegundo.ig.com.br/artigos/fd090420032.htm> Acesso em  15 
ago. 2004 18hs30 



Segundo Sousa,24 o americano Edward Weston, que liderou o Grupo f/64, 

fundado em 1932, com as idéias de menor abertura possível do diafragma e controle 

total da imagem obtida por uma câmera, foi quem introduziu este conceito que 

denominamos pré-visualização. Dessa forma, no início do século passado Weston já 

dizia que o fotógrafo deveria prever mentalmente o resultado final do seu trabalho e 

evitar o acidental. No entanto, este não poderia intervir na construção da imagem, 

ele deveria ser sempre subjetivo. Era o começo da manipulação prévia. 

Porém, existem profissionais de imprensa que não concordam com esse 

termo, um deles é Wilson Pedrosa, editor de fotografia do jornal O Estado de S. 

Paulo. Para Pedrosa, tanto o olhar quanto a escolha do equipamento não seriam 

uma forma de manipulação, mas sim a maneira usada pelo o repórter fotográfico 

para expor a sua visão do fato e realçar a imagem que remete ao conteúdo da 

matéria.  

“…fotografar com uma grande-angular, com uma meia t éle ou 
com uma téle, é opção de quem está fazendo a report agem fotográfica. 
O repórter fotográfico retrata um assunto visualmen te e do ponto de 
vista dele […] e cada um tem o seu ponto de vista, a sua criatividade e 
a sua forma de mostrar.” 25 

  

2.1.1. PRODUÇÃO E SIMULAÇÃO  

Outra forma de manipulação que pode ocorrer no momento em que o 

fotógrafo se prepara para captar a imagem, é a simulação da realidade por meio da 

produção de uma cena. A simulação normalmente ocorre quando o fotojornalista 

perde um instante a ser retratado, como o aperto de mãos entre políticos 

importantes, atos públicos envolvendo personalidades ou uma invasão de terras em 

que os integrantes cortam uma cerca. Em casos deste tipo, é comum ouvir um 

pedido como, ”por favor, aperte a mão de novo” ou então, “assine outra vez”. O 

fotógrafo Ronaldo Theobald, ganhador do premio Esso de Fotografia com a foto do 

jogador Roberto Dinamite no campo da Portuguesa, comentou em entrevista para a 

                                            
24 SOUSA, Jorge Pedro. Uma história crítica do fotojornalismo ocidental., p.67 
25 PEDROSA, Wilson. Entrevista concedida pelo editor de fotografia do jornal O Estado de S. Paulo. 
São Paulo: 14 out. 2004. Entrevista a Phillip Fonseca Zelante. 
 



revista Camera26 que admitia a simulação de um momento, desde que reproduzisse 

a realidade. Atualmente, ainda há fotógrafos que tomam essa iniciativa, tentando 

garantir uma boa foto de um momento importante. A produção em uma reportagem 

fotográfica ocorre quando o fotógrafo ajeita objetos sob uma mesa, pede uma pose 

que favoreça a sua imagem devido a um enquadramento que não seria possível 

antes ou então quando tenta dirigir uma cena. João Primo, editor de fotografia da 

revista IstoÉ, falou para a revista Fotografe Melhor27 sobre o caso de uma produção 

fraudulenta envolvendo um ex-fotógrafo do jornal O Estado de S. Paulo. Este teria 

fotografado um uma criança de rua com um saquinho de cola e uma chupeta na 

boca. Primo argumenta que a imagem ficou muito apelativa “…o fotógrafo, após ver 

o menino cheirando cola, comprou a chupeta e entregou para ele por na boca.” 

Quanto a essas formas de manipulação, Pires, da Folha, considera 

inaceitável e julga como um ato criminoso, pois o leitor que compra o jornal está 

sendo enganado.  

“…você entrar no bar da esquina da sua casa e pegar um picolé 
da dona Maria que esta distraída no balcão, é um ato tão errado quanto 
entrar no Banespa ou no Banco do Brasil e roubar, a facilidade é que é 
diferente, mas eu acho tão abominável quanto manipular…”28 

Pedrosa, do Estado, diz que a reportagem fotográfica é feita de flagrantes e 

que o fotógrafo deve registrar o que existiu e o que está vendo, não simular ou criar 

uma situação que não ocorreu.  

Essas práticas de construção da imagem, segundo Sousa,29 tiveram alguma 

influência durante a Guerra Civil Americana, quando o fotógrafo Alexandre Gardner 

teria posicionado o corpo de um soldado morto, para a foto intitulada "Home of a 

Rebel Sharpshooter".(Fig.3) Gardner também teria usado esse mesmo corpo em 

outra foto, “A Sharpshooter's Last Home”. Surgia assim um dos primeiros exemplos 

de simulação, encenação e manipulação no fotojornalismo. 

 

                                            
26. REVISTA CAMERA “Mais vale uma imagem que 10.000 palavras”, Rio de Janeiro: Lord, v-01 n.01 
p. 30-35. set. 1979. 
27 TALES, Azzi; BRANCO, Sergio. “A evolução da fotografia”, In: Fotografe melhor,  São Paulo: 
Europa, v-05, n.52, p. 36-41. dez. 2000 
28 PIRES, Toni. Entrevista concedida pelo editor de fotografia do jornal Folha de S.Paulo. São Paulo: 
14 out. 2004. Entrevista a Phillip Fonseca Zelante. 
29 SOUSA, Jorge Pedro. Uma história crítica do fotojornalismo ocidental., p.36 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2. PÓS-MANIPULAÇÃO  

A partir do momento em que o obturador da câmera se fecha, inicia-se outra 

etapa do processo fotográfico, a revelação do cromo ou negativo e depois a 

ampliação e reprodução da foto. Esses procedimentos até então, eram apenas 

laboratoriais, já que o uso de imagens digitalizadas na imprensa começaria a se 

difundir apenas na década de 80 do século XX. A questão, é que os métodos de 

revelação e ampliação possibilitam uma manipulação mais perigosa ainda da 

imagem fotográfica, pois o fotojornalista ou o laboratorista, passa a trabalhar a foto 

pronta, podendo então adulterar facilmente a realidade registrada por ela. Com a 

combinação de conhecimentos técnicos e químicos, uma pessoa pode inserir ou 

retirar elementos de uma foto, clarear e escurecer em parte ou toda a imagem, 

mudar a posição de um elemento da fotografia e até colocar no mesmo quadro 

pessoas que nunca estariam juntas. Essas adulterações na imagem fotografada é o 

que chamamos neste capítulo de pós-manipulação.  

Um exemplo simples dessas adulterações laboratoriais da realidade foi 

comum no fotojornalismo esportivo. Os editores da Folha e do Estado, Toni Pires e 

Wilson Pedrosa, contaram que diversas vezes ouviram histórias de um botão de 

camisa, uma moeda ou mesmo uma bituca de cigarro, que foram colocadas sobre o 

papel fotográfico, para imprimir o lance de uma partida de futebol, em que o 

fotógrafo perdeu o momento do gol. 

 

Fig.3 - Home of a 
Rebel 
Sharpshooter (A 
Casa de um 
Atirador Especial 
Rebelde), 1863. 
Fotografia de 
Alexandre 
Gardner. O 
fotógrafo 
posicionou o corpo 
para essa cena e 
rearranjou o 
mesmo corpo para 
construir outra 
imagem, 
A Sharpshooter's 
Last Home(A 
Última casa de um 
Atirador Especial). 



Explicaremos de forma resumida a transição do formato analógico para o 

digital, deste tipo de alteração fotográfica a qual denominamos pós-manipulação, na 

intenção de demonstrar a sua superioridade perante o que chamamos de 

manipulação prévia. 

Adulterações como essa da partida de futebol e diversas outras possíveis de 

se realizar em laboratório continuam a acontecer. Porém, com a utilização da 

plataforma digital, as manipulações tornaram-se mais fáceis e constantes no 

fotojornalismo. O que demorava horas para ser feito em uma sala escura, com 

diversos líquidos e exposições de luz, hoje em minutos na tela do computador. 

Assim, a imagem fotojornalística passa a ser escaneada*, com a intenção de tornar 

mais ágil a inserção e diagramação das fotos nas páginas dos jornais e revistas. Até 

então, a diagramação da página era feita em past Up,** e o layout da foto, 

desenhado em um processo denominado por prismagem.***  

O computador só começa a ser usado de forma generalizada para trabalhar 

com imagens no final da década de 80 e justamente a partir de então, que as 

perigosas manipulações adulteradoras da realidade ganham maior poder. Os 

softwares que passavam a ser utilizados para trabalhar as imagens proporcionavam 

aos editores, diagramadores e aos próprios fotógrafos, um poder de alteração e 

manipulação maior que o possível em laboratório. O Photoshop é considerado hoje, 

a ferramenta mais completa para trabalhar imagens de forma digital, afirma Pedrosa, 

do Estado. “…realmente é uma ferramenta muito poderosa, em que se pode 

manipular de qualquer jeito uma imagem, pode-se tirar, por, cortar fazer qualquer 

coisa que não seja real.”30 

Uma grande polêmica vinda de uma adulteração digital foi levantada pelo 

jornalista Bernardo Ajzenberg – o ombudsman do jornal Folha de S.Paulo – refere-

se a uma foto que foi publicada em três veículos distintos, na primeira semana de 

janeiro, em 2003. Trata-se da fotografia publicada nas capas da própria Folha e das 

revistas Veja e IstoÉ Dinheiro, na posse do presidente Lula, em Brasília (DF). A 

                                            
* Processo de digitalização da imagem analógica por meio de um scanner 
** Layout das folhas de um veículo impresso, em que era montada a diagramação da página. Neste, 
pedaços de papel com o texto eram colados em locais determinados, deixando o espaço em branco 
para a foto. 
*** Desenho da fotografia feito no Past Up, por meio da imagem reproduzida em um ampliador 
fotográfico. 
30 PEDROSA, Wilson. Entrevista concedida pelo editor de fotografia do jornal O Estado de S. Paulo. 
São Paulo: 14 out. 2004. Entrevista a Phillip Fonseca Zelante. 



imagem original mostrava Lula e a mulher, Marisa, no carro presidencial, cobertos 

por uma chuva de papel picado. Por questões estéticas, as duas revistas retiraram 

papéis que estavam à frente do rosto e da mão do presidente. (Fig,4,5 e 6) 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Eder Chiodetto, que era o editor de fotografia da Folha de S.Paulo quando 

ocorreram as publicações, disse em entrevista à revista Fotografe Melhor, que nada 

justifica alterar os elementos que compõem uma imagem jornalística. No entanto, o 

jornalista Toni Pires, atual editor de fotografia da Folha vai além, considerando o ato 

como criminoso e altamente condenável. 

“Há um desrespeito com o leitor e com o profissional que fez a 
imagem, é um crime adulterar imagens e se paga isso com processo legal, 
a lei de direito autoral proíbe que você manipule a imagem, ela diz que 

Fig.4 Foto 
(maior, acima) 
original do 
fotógrafo 
Eduardo Knapp, 
publicada na 
capa da Folha 
de S.Paulo, em 
02 de jan. de 
2003. 



quem compra sua foto não pode alterá-la, se vier a fazer paga-se as 
penalidades previstas em lei. Eu acho isso abominável.”31 

Na ocasião, o editor executivo de arte da Veja, Carlos Néri, e o redator chefe 

da IstoÉ Dinheiro, Luiz Fernando Sá, negaram a manipulação e julgaram o termo 

como pejorativo, alegando que não foi alterada a situação e nem o contexto da foto. 

Eles argumentaram que houve apenas retoques para melhorar a qualidade da 

imagem 

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É fácil perceber que a foto da Folha foi reproduzida nas revistas com 

retoques em relação ao original. Na Veja, o rosto da primeira-dama ‘ganhou’ alguns 

picotes de papel, enquanto sumiram os que cobriam partes do rosto de Lula. Para o 

site do Observatório da Imprensa,32 Neri explicou que no caso da Veja, a colagem 

de picotes em Marisa foi feita para cobrir descontinuidades de imagem surgidas no 

rosto dela quando se ampliou a foto para adaptá-la às condições de impressão da 

revista. Quanto ao presidente, o editor conta que a idéia foi ‘limpar’ o rosto, com 
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Fig. 5 e 6  Capas das revistas Veja e IstoÉ Dinheiro , de 08 de jan. de 

2003. Ambas manipularam a foto publicada em suas ca pas com o  



intenção de realçar a sua figura e trazê-la mais perto do primeiro plano. “Não houve 

manipulação […] Não foi alterado o conceito da foto ou da notícia. Não se inventou 

uma situação inexistente. Só retocamos a imagem, para melhorá-la…”, afirma Neri. 

Na IstoÉ Dinheiro, a manipulação foi menor, apenas desapareceu o 

papelzinho amarelo que havia na mão erguida de Lula. Sá justificou que, ao 

sobrepor a mão ao título da capa, o pedaço de papel tornou-se uma ‘sujeira gráfica’, 

o que daria ao leitor a idéia de que houve algum erro e não de que aquilo fazia parte 

da imagem. “Evitamos isso ao máximo, mas às vezes é preciso para o leitor 

entender. Não houve adulteração. Foi uma opção estética”. 

Apesar das manipulações na foto do presidente consistirem em alterações 

sutis, não deixam de ser consideradas como falsificação da realidade. Sob a 

presunção de que a boa foto vende, as revistas modificaram as características 

originais da imagem, na intenção de melhorar a sua qualidade visual. 

No ano seguinte, em 11 de março de 2004, uma tragédia que culminou em 

192 mortos e 1430 feridos deu origem a mais uma polêmica na mídia impressa. A 

imagem de autoria do fotojornalista Pablo Torres Guerrero, da agencia Reuters, 

sobre os atentados nas estações de trem em Madri foi publicada no dia seguinte ao 

ocorrido por diversos veículos em todo o mundo. No Brasil, a mesma foto foi capa 

dos jornais O Estado de S. Paulo, Jornal do Brasil e Diário de São Paulo, no entanto, 

com alterações.(Fig.7) A questão é que a imagem mostra as vítimas das explosões 

recebendo atendimento médico próximo aos vagões atingidos onde há um pedaço 

de corpo humano. Com exceção do Estado, os outros dois jornais manipularam 

digitalmente a fotografia e retiraram o pedaço, alegando que a imagem poderia 

chocar o leitor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 7  A capa 
do jornal O 
Estado de S. 
Paulo, mostra a 
foto  
em sua versão 
original, com o 
pedaço que foi 
apagado nos 
outros dois 
veículos 



O editor executivo do Jornal do Brasil, Marcos Barros Pinto, explicou em 

matéria publicada pelo site Photosynt, que a foto era a melhor, no entanto, chocante. 

Por isso teria pedido ao departamento de imagens que retirasse o fragmento da 

imagem. Já o editor de redação do Diário de São Paulo, Paulo Moreira Leite, 

justificou da seguinte forma: 

“Embora em situações raríssimas, considero aceitável poupar o 
leitor de imagens fortes, traumatizantes, que podiam incomodar pessoas 
mais sensíveis. O Diário é um jornal familiar, lido por jovens e mesmo por 
crianças que, como você sabe, prestam muito mais atenção às fotos do que 
aos textos. Nossa cobertura do atentado foi rigorosa, crítica. […]No Diário, 
evitamos esse tipo de notícia, por suas conseqüências. Telefone sempre 
que achar necessário, ou nos escreva.”33 

A fotografia de Guerrero também sofreu manipulação em vários jornais 

ingleses. Alguns como o The Times, Daily Telegraph, The sun e Daily Mail, retiraram 

o pedaço do corpo humano, já o Independent e o Daily Mirror, optaram por publicar 

a imagem em preto e branco, dificultando a visualização do detalhe. 

Pedrosa, do Estado, discorda dos jornais que escolheram alterar a imagem 

de Guerrero. Ele diz não admitir esse tipo de atitude e conta que quando editou essa 

foto para o Estado, constatou a existência de muitas outras imagens do atentado 

que não chocariam os leitores. 

Porém, nem sempre a idéia da manipulação parte do editor de fotografia ou 

do diretor de arte. A imagem pode chegar à redação já manipulada pelo fotógrafo. 

Como foi no caso do repórter fotográfico Brian Walski, do Los Angeles Times. A foto 

de Walski, que foi capa do L.A.Times, em 31 de março de 2003, mostra um soldado 

britânico empunhando um rifle em meio a uma multidão de iraquianos e fazendo 

sinal para que um civil, com uma criança no colo, se proteja da artilharia inimiga. A 

fraude, montada por Walski, foi logo descoberta. Leitores e os próprios colegas de 

redação notaram que algumas pessoas apareciam mais de uma vez na imagem. A 

foto custou o emprego a Walski, que ainda no Iraque assumiu o feito. O fotógrafo 

declarou por telefone que havia combinado elementos de duas fotos tiradas em 

momentos distintos, com a intenção de melhorar a composição. Na nota de 

                                            
33 RODRIGUES, Flávio. “Manipulação de imagem desqualifica jornalismo sério” In: Boca de 
trombone. Disponível em <http://www.photosynt.net/ano2/03pe/trombone/atentado/index.htm> 
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demissão, o jornal americano republicou a foto manipulada digitalmente, ao lado das 

originais.(Fig.8) 

A condenação do fotógrafo foi unânime, para os profissionais de imprensa 

de todo o mundo, Walski denegriu os ideais da profissão.34 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esses casos mais recentes de manipulação no fotojornalismo são exemplos 

simples das alterações que se podem realizar por meio de programas como o 

Photoshop; e demonstram os perigos da má utilização da manipulação digital, os 

quais chamamos de pós-manipulação. Contudo, cabe aos profissionais da imprensa 

trabalhar com responsabilidade, utilizando-se desses meios digitais a serviço da 

informação e não em benefício próprio ou com uma postura censora. 
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 Fig.8 Fotos (direita) e montagem (acima) de 
Brian Walski publicas no L.A.Times  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Uma imagem vale mais que mil 
palavras 

(Dito popular chinês)  



3. MANIPULAÇÕES HISTÓRICAS  

Neste capítulo, abordaremos fotos documentais e de cunho jornalístico que 

marcaram época, registraram momentos históricos e foram premiadas, mas que 

posteriormente descobriu-se que haviam sido forjadas e manipuladas. Essas 

adulterações da realidade realizadas por meio de imagens fotográficas, podem ter 

se originado como causa ou conseqüência de um ambiente cultural, situações 

políticas ou objetivos comerciais. No entanto, nem todos os casos que citaremos 

foram comprovados, mas perduram sobre eles fortes suspeitas de fraude. 

 

3.1. PRÊMIO E FRAUDE 

Segundo o artigo “O documento da dor”,35 escrito pelo jornalista TT Catalão, 

para a versão online do Correio Braziliense, uma das imagens mais famosas, que 

rodou o mundo como marco de força norte-americana, foi forjada. “Nada impedia 

que o fato fosse montado, que a cena fosse ensaiada, que o melhor ângulo para 

congelar a história fosse obtido…” explica Catalão. Trata-se da célebre foto de Joe 

Rosenthal, feita em 23 de fevereiro de 1945, em que fuzileiros americanos erguem a 

bandeira dos EUA após a vitória contra o exército japonês na ilha de Iwo Jima 

durante a Segunda Guerra Mundial.(Fig.6) Os soldados do 28° Regimento repetiram 

o ato inúmeras vezes a pedido do fotógrafo, que chegou atrasado ao local. 

Rosenthal ganhou o prêmio Pulitzer de fotografia e a sua imagem foi considerada a 

foto do século XX.36 

O que não se poderia prever, é que a foto símbolo do heroísmo yanke, viria 

se repetir 56 anos depois. O saudosismo americano foi novamente retratado, mas 

desta vez por Thomas Franklin, do jornal The Record. O fotógrafo de New Jersey 

capturou o exato momento em que três bombeiros levantavam uma bandeira 

americana, sob os escombros das torres gêmeas. (Fig 9) 

Em uma matéria publicada no jornal New York Post, em 09 de abril de 2002, 

Andréa Peyser discorda da decisão do comitê julgador do Pulitzer, de não premiar a 

                                            
35 CATALÃO, TT. “O documento da dor”. In: Correio Braziliense. Disponível em  
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foto de Franklin. “É muito raro uma fotografia captar de forma tão perfeita a coragem 

e a dor de um evento histórico…” argumenta a jornalista.37 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.2. AS TEORIAS CONSPIRATÓRIAS  

Com a existência de teorias conspiratórias surgem outros pontos de vista 

sobre os fatos. E mesmo que estes fatos estejam documentados por imagens, 

fotográficas ou em vídeo, especialistas e especuladores têm encontrado diversos 

itens para julgá-los duvidosos e assim, criar suas próprias teorias. 

A NASA divulgou mais de cem fotos e horas de imagens da lua foram 

transmitidas, ao vivo, para todo o mundo, em 1969. Porém, essas imagens são a 

principal matéria prima destes céticos. Os críticos baseiam-se na iluminação, na 

posição das sombras em relação à luz, em reflexos nos capacetes, nas pegadas dos 

astronautas e na bandeira trêmula, o que não seria possível já que na lua não há 

atmosfera. Chegaram a indagar que as imagens foram produzidas em estúdio ou em 

algum deserto e que o cineasta Stanley Kubrick, teria dirigido as cenas. Mas não há 
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Fig.9 (acima) Foto de Joe Rosenthal que ganhou o 
premio Pulitzer, foi forjada pelo fotógrafo que chegou 
atrasado ao local e pediu para os soldados repetirem a 
cena. Fig.7 (esquerda) A não premiada foto de Thomas 
Franklin, para o jornal The Record.  



nenhuma prova contundente, explica Pablo Diogo, em reportagem para a revista 

Galileu.38 

Outra revista, a Época, foi um pouco além e publicou sete das fotos, 

mostrando os pontos citados por quem duvida da credibilidade das imagens. Ao lado 

de cada fotografia, a revista colocou as dúvidas referentes a cada imagem e as 

explicações dadas pela NASA.39 

Mostraremos duas imagens dos astronautas Buzz Aldrin e Neil Armstrong, 

os dois tripulantes da APOLLO 11, que foram os primeiros a pisar em solo lunar. Na 

primeira foto, especula-se o fato das sombras dos dois astronautas terem tamanhos 

distintos e questiona-se o ponto da luz em relação a essas sombras.(Fig.10) Já na 

segunda fotografia, questiona-se o fato de a bandeira americana estar tremulando 

em um ambiente sem atmosfera.(Fig.11) 
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Fig. 10 Astronautas 
americanos na lua 
em julho de 1969. 
Especula-se que a 
imagem seja 
fraudulenta devido a 
diferença de 
tamanho entre as 
sombras dos dois. A 
explicação da Nasa 
para o fato é que a 
distorção seria 
causada pela 
topografia do solo 
lunar. Uma elevação 
fez com que o 
astronauta que 
estava mais próximo 
ficasse com a 
sombra menor. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entre outros argumentos tidos pelos especuladores como justificativa de que 

as imagens são fraudulentas, está o fato de que o presidente dos EUA, Richard 

Nixon, teria mandado forjar as cenas para ultrapassar os russos na corrida espacial. 

Outra possibilidade levantada é que Nixon queria mostrar a superioridade de seu 

país durante a Guerra Fria. Contudo, para o jornalista Fabrício Marques, da revista 

Época, esses argumentos obedecem ao modelo clássico das teorias conspiratórias 

e “lançam dúvidas tão difíceis de desmentir quanto de comprovar”. 

 

3.3. MANIPULAÇÕES POLÍTICAS  

Existem vários casos de manipulações e falsificações de fotos documentais 

originadas por razões políticas. Porém, as mais famosas e brutais, foram 

promovidas pelo ditador soviético Joseph Stalin, que mandava apagar das fotos 

seus inimigos políticos, adulterando a história soviética. Neste período, sem os 

benefícios e as facilidades da informática, as alterações eram feitas com tesoura e 

tinta na tentativa de fraudar o próprio passado.  

 

Fig.11 Astronauta  
americano Buzz 
Aldrin ao lado da 
bandeira de seu 
país. Para os críticos 
a imagem é tida 
como forjada, pois a 
bandeira não 
poderia tremular em 
um local onde não 
há atmosfera. 
Questiona-se que a 
bandeira balança em 
virtude do ar 
condicionado de um 
possível estúdio 
onde teria sido feita 
a cena. 



A maior vítima dos retocadores stalinistas foi Leon Trotsky – um dos líderes 

da Revolução Bolchevique.40 Trotsky foi simplesmente retirado da foto em que 

estava ao lado de Lênin, no segundo aniversário da Revolução Russa, em 

1919.(Fig. 12) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo o artigo publicado pelo Instituto Gutenberg, em novembro de 1997, 

o ditador soviético não só teria apagado os seus adversários das fotografias como 

também teria utilizado cenas de ficção a seu favor. 

“Stalin falsificava imagens e era capaz de usar cenas de ficção 
como se fossem documentos da realidade. Uma cena do filme Nove de 
janeiro, rodado em 1925, foi divulgada como se fosse uma fotografia do 
Domingo Sangrento, massacre de ativistas políticos ocorrido em 1905.”41 

A edição da revista Veja, de 19 de novembro de 1997, publicou uma matéria 

de quatro páginas sobre o livro The Comissar Vanishes (O comissário desaparece), 

do historiador da fotografia David King. Segundo a Veja, o livro reúne as principais 

falcatruas iconográficas do stalinismo. Todavia, o historiador mostra que um dos 

mais conhecidos casos de falsificação promovido pelo ditador pode não ser real.  
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Fig.12 Foto do segundo aniversário da Revolução Russa em 1919, que foi adulterada após a morte 
de Lênin pelo ditador Joseph Stalin. Na imagem da esquerda Lênim está ao centro e Trotsky ao seu 
lado com o braço levantado. Já na imagem da direita, o líder Bolchevique foi apagado junto com 
outros companheiros políticos. 



E que entre as manipulações ordenadas por Stalin, também surgiram 

algumas fraudes.  Trata-se da foto em que Lênin discursa, com o corpo inclinado 

para a direita, em frente ao Teatro Bolshoi, de Moscou. A questão é que, segundo 

King, existe mais de uma foto deste momento. Numa delas aparecem Trotski e 

Kamenev. Em uma outra, os dois já não estão no palanque, porém, nota-se, 

claramente, que é uma segunda imagem, com uma notável diferença até da posição 

do fotografo.(Fig 13)  

 

 

 

 

 

 

 

Além do ditador soviético, outros líderes políticos adulteraram a história por 

meio da manipulação e falsificações em documentos fotográficos. Na Itália, o 

dirigente fascista, Benito Mussolini, mandou apagar de uma foto o homem que 

segurava as rédeas de seu cavalo em Trípoli, 1942. Mussolini forjou para si próprio 

uma imagem de herói militar quase mítico. Em 1976, a viúva de Mao Tsé-tung e 

seus três partidários ultramaoístas* sumiram da foto da homenagem póstuma ao 

líder da Revolução Chinesa . 

No Brasil, um exemplo de fraude fotográfica por motivos políticos ocorreu em 

1985, com uma foto produzida menos de um mês antes da morte do presidente 

eleito Tancredo Neves. A foto foi feita no Hospital de Base, em Brasília, onde o 

presidente acabara de sofrer cirurgia imposta por graves complicações no intestino. 

Tancredo sorri junto com à primeira-dama, Risoleta, e cinco médicos que compõem 

a imagem.(Fig.14) Especula-se que se o presidente já estivesse morto e com suas 

funções vitais mantidas apenas por aparelhos, mas que a notícia só foi transmitida à 

                                            
* Radicais, extremista, atuantes e simpatizantes da doutrina maoísta, movimento político 
desencadeado pela atuação de Mao Tse-tung (1893-1976), líder máximo da revolução socialista 
chinesa e primeiro presidente da República Popular da China. 

 Fig.13 Imagem tida como uma das falsificações promovidas pelo 
ditador Joseph Stalin. Mas na verdade são duas imagens distintas.  



população como se fosse do dia 21 de abril (data da morte do mártir nacional 

Tiradentes).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O jornalista Augusto Nunes (1988) cita a imagem como a foto que enganou 

o Brasil. 

“Para dar a impressão de que tudo estava bem, esta foto (tirada 
no Hospital de Base de Brasília) mostra o presidente aparentemente 
satisfeito e todos os seus médicos e dona Risoleta sorridentes. Por trás da 
poltrona, uma enfermeira escondida (acocorada) segura um recipiente com 
soro conectado no braço esquerdo do presidente enfermo. Só mais, tarde o 
país saberia que esses médicos acabariam envolvidos numa teia de 
mentiras, falsidades, disfarces e camuflagens destinadas a apresentar com 
tintas róseas um horizonte na verdade carregado de sombras.”42 
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Fig. 14 Foto 
polêmica do 
presidente, em 
matéria sobre a 
censura médica, 
publicada pela 
Folha de 
S.Paulo na 
edição de 25 de 
agosto de 1993. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Afinal, o que é ética? Ética é 
algo que todos precisam ter, alguns 
dizem que têm, poucos levam a sério. 
Ninguém cumpre à risca... 

(Vanderlei de Barros Rosas - 
Professor de Filosofia na UERJ)  



4. A ÉTICA E A MANIPULAÇÃO NO FOTOJORNALISMO  

A discussão em torno da ética no fotojornalismo não é recente, e apesar de 

ser pouco comentada ela existe desde o surgimento da fotografia na imprensa. 

Contudo, a reflexão e o questionamento ético das imagens publicadas nos jornais e 

revistas é que não são comuns nos estudos da comunicação. Não que o 

fotojornalismo esteja à margem dos princípios éticos da sociedade, muito pelo 

contrário, pois agora, no auge da fotografia digital, a manipulação fotográfica tem 

sido muito debatida por profissionais e acadêmicos. Porém, nem tanto como quando 

se refere à ética na informação textual. 

Quando nos referimos à questão ética no fotojornalismo, indiretamente nos 

utilizamos de todas as acepções da comunicação, já que não existe um 

regulamento, estatuto ou código que defina esses padrões para a fotografia de 

imprensa. O jornalista Cláudio Abramo, em A regra do jogo (1988), explica que não 

existe uma ética específica para os jornalistas, fotógrafos ou para os cidadãos.  

“…sua ética é a mesma do cidadão. […] O cidadão não pode trair 
a palavra dada, não pode abusar da confiança do outro, não pode mentir. 
No jornalismo, o limite entre o profissional como cidadão e como trabalhador 
é o mesmo que existe em qualquer outra profissão. É preciso ter opinião 
para poder fazer opções e olhar o mundo da maneira que escolhemos. Se 
nos eximimos disso, perdemos o senso crítico para julgar qualquer outra 
coisa. O jornalismo não tem ética própria. Isso é um mito. A ética do 
jornalista é a mesma do cidadão. O que é ruim para o cidadão é ruim para o 
jornalista…”43 

Assim, da mesma forma que um redator, um apresentador ou um editor 

podem agir de forma tendenciosa, influenciados por diferentes valores e princípios 

morais ou ideologias distintas; o fotógrafo também pode e muitas vezes o faz. A 

diferença é que ele trabalha com a informação visual, que representa os olhos do 

leitor sobre os acontecimentos, que por algum motivo ele não presenciou.  

 

 

A preocupação surge com o fato de a fotografia ainda ser vista como 

documento social e histórico, pois atualmente com a espetacularização da notícia, 
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os jornais e revistas tornaram-se mais visuais e tem um aumento no número de 

imagens em detrimento da diminuição do espaço destinado ao texto. Dessa forma, a 

fotografia jornalística reforça e pode até originar a credibilidade ao texto, como relata 

o filósofo Vílém Flusser, no livro, Filosofia da caixa preta. 

 “O receptor recorre ao artigo de jornal que acompanha a 
fotografia para dar nome ao que está vendo. Mas, ao ler o artigo, está sob o 
fascínio mágico da fotografia. Não quer explicação sobre o que viu, apenas 
confirmação. [...] Explicações nada adiantam se comparadas ao que se vê. 
[...] É (a cena) e não o artigo que transmite realidade. E como tal realidade é 
mágica, a fotografia não a transmite; é ela a própria realidade.”44 

Assim, devido à confiabilidade transmitida pela imagem fotográfica e ao seu 

alto poder de influência sobre o leitor, ela atua como referência na escolha da notícia 

a ser lida. Portanto, quaisquer alterações na realidade retratada podem distorcer as 

informações, levando o leitor a acreditar em uma falsa realidade. Daí a importância 

de se pregar um comportamento ético no fotojornalismo.  

 

4.1. VALORES ÉTICOS DOS PROFISSIONAIS  

É comum hoje em dia encontrarmos diferentes versões sobre o mesmo 

assunto, publicadas em veículos distintos. Isso ocorre, não só pelas divergências 

entre as linhas editoriais dos produtos jornalísticos, mas também porque cada 

profissional possui uma formação constituída de valores e princípios, que não 

necessariamente se assemelham. Dessa forma, o conjunto destes valores e 

princípios encontram-se intrínsecos no que chamamos de particularidade ética 

profissional. 

Partindo do ponto de vista dessas particularidades éticas, a fotógrafa e 

professora de fotografia Rosa Bernardo comentou em entrevista a revista Fotografe 

Melhor,45 que não há como escapar da manipulação. Rosa explica que, “ao escolher 

um enquadramento, cada fotógrafo já registra a sua visão parcial sobre o fato. É a 

manipulação do olhar que fazemos de propósito ou sem perceber”, o que chamamos 

de pré-manipulação. Como disse a fotógrafa, essa “manipulação do olhar” pode ser 

proposital ou não, e isso é o que vai demonstrar as particularidades éticas dos 
                                            
44 FLUSSER, Vilém. Filosofia da Caixa Preta. São Paulo: Hucitec, 1985., p.63 
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profissionais ou veículos jornalísticos. Quando ocorre involuntariamente, é fruto 

deste conjunto de valores éticos e morais do fotógrafo. No entanto, quando se 

manifesta de forma intencional é resultante de uma parcialidade antiética, que 

culmina na construção de uma falsa realidade, enganando o leitor. 

 

4.2. A INTEGRIDADE DAS IMAGENS E A FALTA DE UM REGULAMENTO ESPECÍFI CO 

No decorrer deste trabalho, apuramos que a profissão de repórter fotográfico 

não é dotada de estatuto algum, que defina os parâmetros éticos para a edição 

digital de imagens; e que os únicos meios legais a serem empregados na 

fiscalização e punição destes atos, na maioria das vezes fraudulentos, estão 

presentes na Lei dos Direitos Autorais46 e no Código de Ética dos Jornalistas 

Brasileiros, como explica o editor de fotografia da Folha. 

“Existe o código de ética. Quem faz jornalismo estuda ética, pois 
tem uma cadeira no jornalismo que fala sobre ética, mas não tem um 
regulamento. Há também as regras de cada veículo e todo veículo que se 
presa, tem essas regras definidas de não se manipular nada. A Folha é 
extremamente exigente com isso. […] a Lei dos Direitos Autorais proíbe que 
você manipule a imagem, ela diz que quem compra sua foto não pode 
alterá-la, se vier a fazer se paga as penalidades previstas…”47 

Apesar de não se ter um regulamento específico que proteja as imagens 

jornalísticas da manipulação digital, tanto o Código de Ética dos Jornalistas48 quanto 

a Lei de Direitos Autorais são utilizadas como referência em juízo. O profissional, 

seja ele o fotógrafo ou não, que altera uma imagem jornalística de forma a modificar 

a representação do instante fotografado, fere os artigos 2º, 3º, 5º, 7º, 9º e 10º do 

código e o capitulo IV da lei autoral. 

Outras alternativas têm surgido por meio de instituições particulares, como 

site www.digitalcustom.com, que divulgou uma série de diretrizes éticas para 

proteger a integridade da imagem noticiosa. O Guia de Manipulação Digital em 

Fotojornalismo, como foi chamado pela revista Fotografe Melhor, é dividido em três 

partes, estabelecendo, respectivamente, o que se pode fazer, o que e aceitável e o 
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14 out. 2004. Entrevista a Phillip Fonseca Zelante. 
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que é inaceitável.49As regras estipuladas pelo site, mesmo sendo extra-oficiais, 

representam um primeiro esforço para tentar definir variáveis éticas para edição 

digital de imagens jornalísticas.  

Nessa esfera, como reflexão ética, é necessário que o repórter fotográfico 

perceba a importância existente em sua mediação diária da realidade. 

 

  

                                            
49 TALES, Azzi; BRANCO, Sergio. “A evolução da fotografia”, In: Fotografe melhor, São Paulo: 
Europa, v-05, n.52, p. 36-41. dez. 2000 



CONCLUSÃO  

No decorrer desse trabalho, abordamos a manipulação de imagens 

fotojornalísticas como uma forma de adulteração da realidade, em que o profissional 

que o faz altera o contexto real da situação. Notamos por meio das pesquisas 

realizadas que a manipulação da fotografia é inerente à própria fotografia, ou seja, 

no momento em que um ser humano captura uma imagem, os fatos retratados 

sempre serão subjetivados por suas técnicas e convicções. Diante disso, o fotógrafo 

pode atuar tendenciosamente, adulterando os fatos e falsificando a realidade no que 

chamamos de pré-manipulação.   

Outro gênero constatado neste trabalho é a pós-manipulação, que é 

exercida de maneira objetiva e intencional pelos profissionais de imprensa. Esta 

consiste em fraudar a realidade eternizada pelo disparo fotográfico. Trata-se de um 

ato criminoso que induz o leitor a acreditar em uma ficção travestida de realidade, 

ludibriando-o quanto ao conteúdo da notícia. 

Por se tratar de um documento fiel dos fatos retratados, qualquer alteração 

realizada em uma fotografia a descaracteriza provocando percepções errôneas da 

realidade. Desta forma, a relevância da imagem crua, desnuda de manipulações, 

encontra-se, entre outros, na confiabilidade transmitida pela fotografia e no seu alto 

poder de influência sobre o leitor. 

Portanto, levantamos a necessidade de se pregar um comportamento ético 

no fotojornalismo, objetivando a criação de uma legislação específica para tal 

assunto. Esta deve inibir as manipulações mal intencionadas ao mesmo tempo em 

que respeita as particularidades de cada profissional, em favor da liberdade destes 

para criar. 
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ANEXOS 

 
CÓDIGO DE ÉTICA 

DOS JORNALISTAS BRASILEIROS  

 
Votado em Congresso Nacional dos Jornalistas, o código está em vigor desde 1987: 
O Código de Ética do Jornalista fixa as normas a que deverá subordinar-se a 
atuação do profissional, nas suas relações com a comunidade, com as fontes de 
informação, e entre jornalistas. 

I - Do direito à informação 

Art. 1o - O acesso à informação pública é um direito inerente à condição de vida em 
sociedade, que não pode ser impedido por nenhum tipo de interesse. 

Art. 2o - A divulgação de informação, precisa e correta, é dever dos meios de 
comunicação pública, independente da natureza de sua propriedade. 

Art. 3o - A informação divulgada pelos meios de comunicação pública se pautará 
pela real ocorrência dos fatos e terá por finalidade o interesse social e coletivo. 

Art. 4o - A prestação de informações pelas instituições públicas, privadas e 
particulares, cujas atividades produzam efeito na vida em sociedade, é uma 
obrigação social. 

Art. 5o - A obstrução direta ou indireta à livre divulgação da informação e a aplicação 
de censura ou autocensura são um delito contra a sociedade. 

II - Da conduta profissional do jornalista 

Art. 6o - O exercício da profissão de jornalista é uma atividade de natureza social e 
de finalidade pública, subordinado ao presente Código de Ética. 

Art. 7o - O compromisso fundamental do jornalista é com a verdade dos fatos, e seu 
trabalho se pauta pela precisa apuração dos acontecimentos e sua correta 
divulgação. 

Art. 8o - Sempre que considerar correto e necessário, o jornalista resguardará a 
origem e identidade das suas fontes de informação. 

Art. 9o - É dever do jornalista: 

a) Divulgar todos os fatos que sejam de interesse público. 



b) Lutar pela liberdade de pensamento e expressão. 

c) Defender o livre exercício da profissão. 

d) Valorizar, honrar e dignificar a profissão. 

e) Opor-se ao arbítrio, ao autoritarismo e à opressão, bem como defender os 
princípios expressos na Declaração Universal dos Direitos do Homem. 

f) Combater e denunciar todas as formas de corrupção, em especial quando 
exercida com o objetivo de controlar a informação. 

g) Respeitar o direito à privacidade do cidadão. 

h) Prestigiar as entidades representativas e democráticas da categoria. 

Art. 10. O jornalista não pode: 

a) Aceitar oferta de trabalho remunerado em desacordo com o piso salarial da 
categoria ou com a tabela fixada por sua entidade de classe. 

b) Submeter-se a diretrizes contrárias à divulgação correta da informação. 

c) Frustrar a manifestação de opiniões divergentes ou impedir o livre debate. 

d) Concordar com a prática de perseguição ou discriminação por motivos sociais, 
políticos, religiosos, raciais, de sexo e de orientação sexual. 

e) Exercer cobertura jornalística pelo órgão em que trabalha, em instituições 
públicas e privadas, onde seja funcionário, assessor ou empregado. 

III - Da responsabilidade profissional do jornalista 

Art. 11 - O jornalista é responsável por toda a informação que divulga, desde que 
seu trabalho não tenha sido alterado por terceiros. 

Art. 12 - Em todos os seus direitos e responsabilidades o jornalista terá apoio e 
respaldo das entidades representativas da categoria. 

Art. 13 - O jornalista deve evitar a divulgação de fatos: 

a) Com interesse de favorecimento pessoal ou vantagens econômicas. 

b) De caráter mórbido e contrários aos valores humanos. 

Art. 14. O jornalista deve: 

a) Ouvir sempre, antes da divulgação dos fatos, todas as pessoas objeto de 
acusações não comprovadas, feitas por terceiros e não suficientemente 
demonstradas ou verificadas. 



b) Tratar com respeito a todas as pessoas mencionadas nas informações que 
divulgar. 

Art. 15 - O jornalista deve permitir o direito de resposta às pessoas envolvidas ou 
mencionadas em sua matéria, quando ficar demonstrada a existência de equívocos 
ou incorreções. 

Art. 16. O jornalista deve pugnar pelo exercício da soberania nacional, em seus 
aspectos político, econômico e social, e pela prevalência da vontade da maioria da 
sociedade, respeitados os direitos das minorias. 

Art. 17 - O jornalista deve preservar a língua e a cultura nacionais. 

IV - Aplicação do Código de Ética 

Art. 18 - As transgressões ao presente Código de Ética serão apuradas e apreciadas 
pela Comissão de Ética. 

Parágrafo 1o - A Comissão de Ética será eleita em Assembléia Geral da categoria, 
por voto secreto, especialmente convocada para este fim. 

Parágrafo 2o - A Comissão de Ética terá cinco membros com mandato coincidente 
com o da diretoria do Sindicato. 

Art. 19 - Os jornalistas que descumprirem o presente Código de Ética ficam sujeitos 
gradativamente às seguintes penalidades, a serem aplicadas pela Comissão de 
Ética: 

a) Aos associados do Sindicato, de observação, advertência, suspensão e exclusão 
do quadro social do Sindicato; 

b) Aos não associados, de observação, advertência pública, impedimento temporário 
e impedimento definitivo de ingresso no quadro social do Sindicato; 

Parágrafo único - As penas máximas (exclusão do quadro social, para os 
sindicalizados, e impedimento definitivo de ingresso no quadro social, para os não 
sindicalizados) só poderão ser aplicadas após prévio referendo da Assembléia Geral 
especialmente convocada para este fim. 

Art. 20 - Por iniciativa de cidadão, jornalista ou não, ou instituição atingidos, poderá 
ser dirigida à Comissão de Ética para que seja apurada a existência de transgressão 
cometida por jornalista. 

Art. 21 - Recebida a representação, a Comissão de Ética decidirá sua aceitação 
fundamental ou, se notadamente incabível, determinará seu arquivamento, tornando 
pública a decisão, se necessário. 

Art. 22 - A publicação de penalidade deve ser precedida de prévia audiência do 
jornalista, objeto de representação, sob pena de nulidade. 



Parágrafo 1o - A audiência deve ser convocada por escrito pela Comissão de Ética, 
mediante sistema que comprove o recebimento da respectiva notificação, e realizar-
se-á no prazo de 10 dias a contar da data do vencimento do mesmo. 

Parágrafo 2o - O jornalista poderá apresentar resposta escrita no prazo do parágrafo 
anterior, ou apresentar suas razões oralmente, no ato da audiência. 

Parágrafo 3o - A não observância pelo jornalista dos prazos previstos neste artigo, 
implica a aceitação dos termos da representação. 

Art. 23 - Havendo ou não resposta, a Comissão de Ética encaminhará sua decisão 
às partes envolvidas no prazo máximo de 10 dias, contados da data marcada para a 
audiência. 

Art. 24 - Os jornalistas atingidos pelas penas de advertência e suspensão podem 
recorrer à Assembléia Geral no prazo máximo de 10 dias corridos a contar do 
recebimento da notificação. 

Parágrafo único - Fica assegurado ao autor da representação o direito de recorrer à 
Assembléia Geral, no prazo máximo de 10 dias a contar do recebimento a 
notificação, caso não concorde com a decisão da Comissão de Ética. 

Art. 25 - A notória intenção de prejudicar o jornalista, manifesta em caso de 
representação sem o necessário fundamento, será objeto de censura pública contra 
o seu autor. 

Art. 26 - O presente Código de Ética entrará em vigor após a homologação em 
Assembléia Geral de Jornalistas, especialmente convocada para este fim. 

Art. 27 - Qualquer modificação neste Código somente poderá ser feita em 
Congresso Nacional de Jornalistas mediante proposição subscrita no mínimo por 10 
delegações representantes do Sindicato de Jornalistas. 

 



 
MODELO DE DIRETRIZES ÉTICAS 

Protegendo Integridade de Fotografias Jornalísticas  na Edição Digital 

 

 Estas diretrizes são patrocinadas por DigitalCustom Group, Inc. para ajudar 
editores e repórteres a formular políticas para a aplicação ética e objetiva da edição 
da imagem digital e seus procedimentos na fotografia jornalística. Comentários e 
sugestões podem ser enviada a feedback@digitalcustom.com. 

DigitalCustom Group, Inc. concede para o público uma licença ilimitada para 
reimprimir, cópia e distribui estas diretrizes, contanto que seja identificado a 
DigitalCustom como o patrocinador.  

 

 
1 Procedimentos de ajuste realísticos 

Estes procedimentos de edição são permitidos em imagem digital para 
compensar limitações e defeitos inerentes ao processo fotográfico digital, desde que 
necessários: 

 

1.1 Balanço e correção de Cor  

1.2 Queimar, ou escurecer parcialmente  

1.3 Proteger ou clarear parcialmente  

1.4 Retoque de riscos, manchas, pó, ruídos digitais  

1.5 Correção de distorção de lente  

1.6 Otimização de Arquivo  

1.7 Ajustes de foco  

1.8 Retoque de brilhos ou reflexos  

1.9 Clarear ou escurecer global  

1.10 Eliminação de olho vermelho 

 
 

2 Imagem Jornalistica/Editorial (Procedimentos Perm issíveis)  

Os seguintes procedimentos de edição em imagem digital são aceitáveis em 
uso jornalístico/editorial, a menos que a natureza da publicação exija que as 
imagens sejam precisamente representativas do que foi fotografado. 

 



2.1 Cortes (crop) , escurecimento ou suavização de foco para 

reduzir/eliminar material supérfluo, preservando o contexto do evento. 

 

2.2 Realçar uma imagem, ou parte de uma imagem, quando atende um 

propósito investigativo. O uso de técnicas de realce deve ser descrito na legenda.  

2.3 Encobrir a identidade de alguém, por exigência ou recomendação legal, 

feito de forma óbvia (venda, pixelização). 

2.4 Acrescentar movimento " proporcional " realístico para objetos em 

movimento. (Alguns comentaristas fizeram exceção a esta diretriz afirmando que 

nenhum movimento deveria ser acrescentado " fora da imagem da máquina 

fotográfica. Neste ponto, em essência, discute-se que o fotógrafo e não o editor 

digital deveria determinar se uma imagem deve ser mostrada com movimento ou 

não. O mesmo assunto surge com respeito à aplicação de " efeitos " de fisheye e 

outros efeitos em pós-produção de imagem. Estes aspectos importantes devem ser 

solucionados entre fotógrafo e o editor. Um editor digital deve respeitar a política 

que lhe é transmitida.)  

 
 

3 Imagens Jornalísticas/Editoriais (Procedimentos n ão admissíveis)  

Os seguintes procedimentos de edição imagem digital não são aceitos para 
uso jornalístico/editorial:  

 

3.1 Adicionar, remover ou mover objetos de tal um modo que o contexto do evento é 
alterado.  

3.2 Progressão de idade ou regressão (por exemplo acrescentando cabelos 
brancos).  

3.3 Mudar a expressão facial de uma pessoa, gestos, roupa, partes do corpo ou 
acessórios pessoais.  



3.4 Retoques que aumentem ou reduzam a qualidade ou aparência de um artigo, ou 
a estética de um lugar.  

3.5 Aplicação de movimento para criar uma impressão enganosa que o assunto está 
se movendo a uma velocidade diferente que estava durante o evento.  

3.6 Efetuar mudanças de cor de maneira que os efeitos aplicados não aparentem 
edição digital ou onde parte do evento original seja encoberto.  

3.7 Uso de qualquer outro procedimento edição digital de forma a criar uma 
impressão enganosa do evento, dos participantes ou contexto.  

3.8 Em fotografa de natureza , deveria ser tomado cuidado especial para representar 
animal e vida de planta em seu ambiente atual, habitat e contexto (por exemplo não 
se ilumina um fundo para aparentar que um animal noturno é diurno ou colocar um 
animal em colocações geográficas fabricadas).  

3.9 Não é aceitável manipulação de fotografia de natureza para criar um falso 
aparecimento de animais associando com outros animais (inclusive humanos), 
agrupar animais de forma não natural ou aumentar o número de animais em um 
grupo.  

3.10 É permissível o destaque em imagens ou parte de imagens de natureza com a 
finalidade de investigação ou visibilidade , contanto que a manipulação seja 
incidental, óbvia ou especificamente descrita para o espectador.  

3.11 Não é admissível representar um fenômeno fabricado como natural (por 
exemplo adição de uma estrela cadente ou arco-íris).  

3.12 Estes procedimentos não são admissíveis quer por edição digital ou física das 
imagens. 

 
 

4.0 Imagens de promoção em publicações Jornalística s (Procedimentos 

Permissíveis)  

As seguintes formas de edição digital são aceitávies (por exemplo em capas 
de publicação e áreas introdutórias de um artigo) até certo ponto, de forma a não 
enganar sobre os eventos, participantes ou contexto:  

 

4.1 Edição de cor e luz com efeito criativo.  

4.2 Montagens, justaposições e efeitos de montagem.  

4.3 Ajustes de foco.  

4.4 Transformação em retrato (portraitization) de uma fotografia não-retrato (isolando 
e retocando o assunto contra um fundo).  

4.5 Retoques de pele e embelezamento de cabelo.  

4.6 Titulo (ou outro texto) sobreposto.  

4.7 Uso de outros procedimentos digitais de edição de modo a não enganar sobre os 
eventos, participantes ou contexto.  



 
 

5.0 Imagens promocionais para publicações jornalíst icas 

(Procedimentos não aceitáveis)  

5.1 Idem ao ítem 3.0. 

 

6.0 Preservação de arquivos Fonte e Princípios Subo rdinados  

O arquivo original capturado pelo fotógrafo (ou digitalizado) deve ser 
preservado. Todos os arquivos que integraram uma imagem composta, deveriam ser 
preservado como evidência da extensão da edição.  

 

6.1 Toda publicação deveria designar um ou mais editores para decidir assuntos 
éticos relacionados a imagem digital e procedimentos.  

6.2 Este assunto diz respeito às diretrizes éticas da empresa, que deveriam 

acompanhar as diretrizes de edição digital de imagens, devendo ser ensinadas e 

divulgadas como norma.  

6.3 Na ausência de informações em contrário, um editor digital pode assumir que as 
instruções recebidas de um contato designado por uma publicação são consistentes 
com as políticas da publicação.  

6.4 Estas diretrizes dizem respeito a imagem jornalística em geral, não visam quem 
participa da edição uma publicação em particular (o fotógrafo, editor, o repórter). 
Toda publicação deve ter uma política global clara e definida a respeito.  

6.5 Estas diretrizes visam imagens jornalísticas e não tem por objetivo limitar 
procedimentos aplicados a imagens comerciais, imagens artísticas ou imagens para 
propósitos pessoais. 

 

 

 

 

 

Versão original em inglês: <http://www.digitalcustom.com/howto/mediaguidelines.htm> 

 

Versão em portugues:  
<http://www.fotojornalismo.com/noticias/eticas.htm> 



Reprodução do Guia de Manipulação Digital em Fotojornalismo, publicado pela 
revista Fotografe Melhor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Artigos retirados da Lei dos Direitos Autorais (9.6 10/98) é clara e direta em 

diversos dispositivos: 

 

“Art 7� º São obras intelectuais protegidas as criações do espírito, expressas por 

qualquer meioou fixadas em qualquer suporte, tangível ou intangível, conhecido ou 

que se invente no futuro, tais como: 

VII – as obras fotogrºaficas e as produzidas por qualquer processo análogoao da 

fotografia” 

 

“Art 24º São direitos Morais do autor: 

IV – o de assegurar a integridade da obra, opondo-se a quaisquer modificações ou à 

prática de atos que, de qualquer forma, prejudica-la ou atingi-lo, como autor,em sua 

reputação ou honra; 

V – o de modificar a obra antes ou depois de utilizada; 

VI – o de retirar de circulação a obra ou suspender qualquer forma de utilização já 

autorizada, quando a circulação ou utilizaçãoimplicarem afronta a sua reputação e 

imagem;” 

 

“Art. 27º Os direitoa morais do autor são inalienáveis e irrenunciáveis” 

 

“Art. 79º (…) 

§ 2º É vedada a reproduçãode obra fotográfica que não esteja em absoluta 

consonância com o original, salvo prévia autorização do autor.” 

 

“Art. 184º violar direito autoral: 

Pena – detenção, de 3 (três) mesees a 1 (um) ano, ou multa. 

§ 1º Se a violação constituir em reprodução, por qualquer meio, com intuuito de licro, 

de obra intelectual, no todo ou em parte, sem autorização expressa do autorou de 



quem o represente, ou consistir na reprodução de fonogramaou videofograma, sem 

autorização do produtor ou de quem o represente: 

Pena – reclusão, de 1 (um) a 4 (quatro) anos, e multa […]” 

 


